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Programa  

 

Ementa: O Continente dentro de outro continente: o Brasil na América do Sul. Política 

nacional e internacional: descompassos e sintonias. Brasil, EE.UU., o bloco latino-

americano: o Mercosul, e a ALCA. Política de defesa, segurança e desenvolvimento: A 

inserção brasileira no contexto da sociedade internacionalizada. O apoio das Forças 

Armadas à política externa brasileira. A estratégia do poder e as pretensões internacionais 

do Brasil na América Latina. Entre as alianças hegemônicas e contra-hegemônicas e os 

caminhos nacionais brasileiros. 

 

Programa: As relações interamericanas se transformaram profundamente nos dois séculos 

entre as independências latino-americanas e o tempo presente. Desde os grandes conflitos 

por territórios e fronteiras do século XIX até os projetos de integração, passando por 

intervenções armadas e novas alianças políticas, o continente possui história própria. A 

disciplina abordará as distintas formas colocadas nas relações internacionais e seus dilemas 

de convivência, cooperação e conflito. 

 

Objetivos e meios: Introduzir os estudantes da pós-graduação às mais recentes discussões 

sobre as diferentes fases das relações interamericanas, apresentando diferentes conceitos e 

os debates entre as linhas interpretativas. Os temas serão analisados a partir da leitura 

aprofundada da bibliografia associada a aulas expositivas e seminários. 
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Critérios de avaliação: Três notas serão atribuídas a cada aluno. A primeira decorrerá da 

participação nas discussões em sala, considerando-se o grau de reflexão sobre as leituras 

dos textos. A segunda será resultado da apresentação individual de um dos textos como 

seminário. A quarta será o resultado de um trabalho a ser apresentado ao final do curso no 

formato de artigo acadêmico. A nota final será a soma ponderada das notas atribuídas à 

participação (peso 2), seminário/debate dirigido (peso 2) e artigo final (peso 6). A presença 

em pelo menos 75% das aulas é requisito para a aprovação. 

 

Calendário 

 

1ª Sessão (20/03) – Apresentação do curso e das questões teórico-metodológicas 

 

 Prado, Maria Ligia Coelho. “O Brasil e a distante América do Sul”, Revista de 

História, São Paulo, n. 145, 2001, pp. 127-149. Disponível em 

www.revistas.usp.br/revhistoria/article/download/18921/20984 

 Capelato, Maria Helena. “O ‘gigante brasileiro’ na América Latina: ser ou não ser 

latino-americano”. In: Mota, Carlos Guilherme (org.). Viagem Incompleta: A 

experiência brasileira (1500-2000): A Grande Transação. São Paulo, Editora 

SENAC São Paulo, 2000. 

 Prado, Maria Ligia Coelho. “Repensando a história comparada da América Latina”. 

In: Revista de História, n. 153, 2005, pp. 11-33. Disponível em 

http://www.revistas.usp.br/revhistoria/article/view/19004/21067 

 Crespo, Regina. “Visões de brasileiros sobre a América Latina: do isolamento à 

integração”. In: Araucaria, n. 15, abril de 2016. Disponível em 

http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=28281502 

 Weinstein, Barbara. “Pensando a história fora da nação: a historiografia da América 

Latina e o viés transnacional”. In: Revista Eletrônica da ANPHLAC, n. 14, pp. 9-36. 

Disponível em http://revistas.fflch.usp.br/anphlac/article/view/2331/2063 

 

 

2ª Sessão (27/03) – A construção de ideias e práticas sobre as Américas 

 

 Gerbi, Antonello. “De Pauw: a inferioridade do homem americano”, “Adendos”. In: 

O Novo Mundo – história de uma polêmica. São Paulo: Cia das Letras, 1996. 

 Pratt, Mary Louise. “Introdução” e “Reinventando a América/Reinventando a 

Europa: a automodulação crioula”. In: Os olhos do Império: relatos de viagem e 

transculturação. Bauru: Edusc, 1999. 

 Farrett, Rafael Leporace e Pinto, Simone Rodrigues. “América Latina: da 

construção do nome à consolidação da ideia”. In Topoi, v. 12, n. 23, jul.-dez. 2011, 

p. 30-42. Disponível em 
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http://www.revistatopoi.org/numeros_anteriores/topoi23/topoi23_a02_america_lati

na.pdf 

 Sá, Maria Elisa Noronha de. “História intelectual latino-americana: itinerários, 

debates e perspectivas”. In: História intelectual latino-americana. Rio de Janeiro: 

Editora da PUC-Rio, 2016. 

 

 

MÓDULO I: O século XIX e as consolidações dos Estados 

 

3ª Sessão (03/04) – Políticas, guerras e territórios I: América do Sul 

 Ferreira, Gabriela Nunes. “A nova política no Prata: da neutralidade à intervenção”. 

In: O Rio da Prata e a Consolidação do Estado Imperial. São Paulo: Hucitec, 2006. 

 Doratioto, Francisco. “Introdução”, “Tensão regional”, “A guerra no horizonte”, 

“Solano López, de tirano a herói” e “Conclusão”. In: Maldita guerra: nova história 

da Guerra do Paraguai. São Paulo: Cia. das Letras, 2002. 

 Arellano G., Juan Carlos. “Discursos racistas en Chile y Perú durante la Guerra del 

Pacífico (1879-1884)”. In: Estudos Ibero-Americanos, PUC-RS,v. 38, n. 2, jul-dez 

2012, pp. 239-264. 

Disponível em 

http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/iberoamericana/article/view/13113/

8721 

 Figueroa, Claudio Andrés Tapia. “Política exterior ecuatoriana durante la Guerra del 

Pacífico: um análisis desde la óptica de los equilíbrios de poder en la región 

latinoamericana”. In: Revista Brasileira de História, v. 36, n. 72, 2016. 

 

 

4ª Sessão (10/04) – Os Estados Unidos e a cultura imperial 

 Junqueira, Mary Anne. “Por um lugar no mundo” e “Em nome da raça anglo-

saxônica”. In: Velas ao mar: U. S. Exploring Expedition (1838-1842). A viagem 

científica de circum-navegação dos norte-americanos. São Paulo: Intermeios, 2015. 

 Moreira, Marilia Arantes Silva. “Expectativas e impasses dos sulistas norte-

americanos no Estuário do Prata: a questão da navegação dos rios e a viagem do 

comandante da U. S. Navy Thomas Jefferson Page (1853-1860)”. In: Revista 

Eletrônica da ANPLHAC, n. 15, 2013, pp. 79-112. Disponível em 

http://revistas.fflch.usp.br/anphlac/article/view/1443/1882 

 Salvatore, Ricardo. “Império y representaciones”, “Sud-America en el discurso 

imperial”. In: Imagenes de un império: Estados Unidos y las formas de 

representación de América Latina. Buenos Aires: Sudamericana, 2006. 
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 Domingues, José Mauricio. “Leituras do Império: o poder global dos Estados 

Unidos reavaliado”. In: Contexto Internacional, v. 36,  n.1, 2014. 

 

 

5ª Sessão (17/04) – Políticas, guerras e territórios II: América do Norte 

 Ayerbe, Luis Fernando. Estados Unidos e América Latina: a construção da 

hegemonia. São Paulo: EdUnesp, 2002. 

 Prado, Maria Ligia. “A pena e a espada: a Revue des Deux Mondes e a intervenção 

francesa no México”. In: Varia História, v. 30, n. 54, set-dez 2014. Disponível em 

http://www.scielo.br/pdf/vh/v30n54/a02v30n54.pdf 

 Soares, Gabriela Pellegrino. “A correspondência de Augustin-Louis Frélaut durante 

a intervenção francesa no México (1862-1867)”. In: Revista Territórios & 

Fronteiras, v. 7, n. 1, jan-jun 2014.  

 

 

MÓDULO II: Projetos de integração 

 

 

6ª Sessão (24/04) – O latino-americanismo 

 De la Reza, Germán. “Vontade de se tornar realidade”, “Linhas da anfictionia 

latino-americana”, “Desfecho”. In: A invenção da paz. Da República Cristã do 

duque de Sully à Federação das Nações de Simón Bolívar. São Paulo: Humanitas, 

2015. 

 Zoraida Vazquez, Josefina. “Una difícil inserción en el concierto de las naciones”. 

In: Annino, Antonio; Guerra, François-Xavier (coord.). Inventando la nación: 

Iberoamerica, siglo XIX. México: FCE, 2003. 

 Heredia, Edmundo Aníbal. “Las Confederaciones”. In: Confederaciones y 

Relaciones Internacionales. Buenos Aires: Nuevo Hacer, 2014. 

 

7ª Sessão (08/05) – O pan-americanismo 

 Dulci, Tereza Spyer. “Introdução” e “A questão das identidades”. In: As 

Conferências Pan-Americanas (1889-1928). Identidades, União Aduaneira e 

Arbitragem. São Paulo: Alameda, 2013. 

 Santos, Luís Cláudio Villafañe. “O Império e os congressos interamericanos”, “O 

Brasil e a Conferência de Washington”. In: O Brasil entre a América e a Europa. O 

Império e o interamericanismo (do Congresso do Panamá à Conferência de 

Washington). São Paulo: Unesp, 2003. 
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 Teixeira, Carlos Gustavo Poggio. “Uma política para o continente – reinterpretando 

a Doutrina Monroe”. In: Revista Brasileira de Política Internacional, 57 (2), 2014. 

Disponível em http://dx.doi.org/10.1590/0034-7329201400307 

 Livingstone, Grace. “The Monroe Doctrine to the Second World War”. In: 

America’s Backyard: the United States and Latin America from the Monroe 

Doctrine to the War on Terror. Nova York: Zed Books, 2009. 

 

8ª Sessão (15/05) – Oposições ao Pan-Americanismo 

 Gouveia, Regiane Cristina. “América Latina em fins do século XIX e início do XX: 

Martí, Rodó, Discursos e Debates”. In: O enigma latino-americano: construção de 

identidades e polarizações entre América Latina e Estados Unidos nos escritos de 

Martí e Rodó. PUC-Rio, dissertação de mestrado em História Social da Cultura, 

2012. 

 Vara, Ana María. “Las Venas Abiertas de América Latina: emblema del discurso 

antiimperialista”. In: Kozel, Andrés; Grossi, Florencia; Moroni, Delfina (org.). El 

imaginario antiimperialista en América Latina. Buenos Aires: CLACSO, 2015. 

 Discursos de Ernesto “Che” Guevara e Fidel Castro. In: LÖWY, Michel. O 

marxismo na América Latina. São Paulo: Perseu Abramo, 1999. 

 

 

MÓDULO III: O século XX e a hegemonia dos EUA 

 

9ª Sessão (22/05) – Big Stick: intervenções e níveis de autonomia  

 Stuart, Ana Maria. O bloqueio da Venezuela em 1902: suas implicações nas 

relações internacionais da época. São Paulo: Ed. Unesp, 2011. 

 Williams, Mark Eric. “The expansion of American Power”. In: Understanding U.S.-

Latin American Relations. Nova York: Routledge, 2012. 

 Friedman, Max Paul; Long, Tom. “Soft balancing in the Americas: Latin American 

opposition to U.S. intervention, 1898-1936”. In: International Security, vol. 40, n. 

1, 2015. 

 

 

10ª Sessão (29/05) – A Segunda Guerra e a Política de Boa Vizinhança 

 Tota, Antonio Pedro. “Uma verdadeira ‘fábrica de ideologias’: o Office of the 

Coordinator of Inter-American Affairs”. In: O imperialismo sedutor. A 

americanização do Brasil na época da Segunda Guerra. São Paulo: Cia. das Letras, 

2000. 
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 Monteiro, Érica Gomes Daniel. “Diplomacia Hollywoodiana: Estado, indústria 

cinematográfica e as relações interamericanas durante a II Guerra Mundial”. In: 

História Social, n. 20, 2011. 

 Junqueira, Mary Anne. “Representações políticas do território latino-americano na 

Revista Seleções”. In: Revista Brasileira de História, v. 21, n. 42, 2001. Disponível 

em http://www.scielo.br/pdf/rbh/v21n42/a04v2142.pdf 

 

 

11ª Sessão (05/06) – A arquitetura da Guerra Fria nas Américas 

 Lourenço Neto, Sydenham. “A Conferência do Rio de Janeiro e o Tratado 

Interamericano de Assistência Recíproca: conflitos na construção do sistema 

interamericano”. In: Passagens, vol. 7, n. 3, 2015. 

 Wasserman, Claudia. “La perspectiva brasileña del desarrollo de la integración 

latinoamericana y regional (1945-1964): intelectuales, políticos y diplomacia”. In:  

Revista Universum. N. 25, v. 2, 2010. 

 Darnton, Christopher. “Asymetry and agenda-setting in U.S.-Latin American 

relations”. In: Journal of Cold War Studies, v. 14, n. 4, 2012. 

 

 

12ª Sessão (12/06) – A Guerra Fria Global nas Américas 

 Westad, Odd Arne. “Creating the Third World: the United States confront 

revolution”, “The Cuban and Vietnamese challenges”. In: The global Cold War. 

Cambridge: Cambridge University Press, 2007. 

 Holden, Robert. Armies without nations: public violence and State formation in 

Central America, 1821-1960. Oxford: Oxford University Press, 2004, capítulos 8, 9 

e 10. 

 Quadrat, Samantha Viz. A repressão sem fronteiras: perseguição política e 

colaboração entre as ditaduras do Cone-Sul. Tese (Doutorado em História). UFF, 

2005. 

 Wasserman, Claudia; Ribeiro, Vicente. “Cuba e a esquerda latino-americana. Entre 

o impacto da Revolução de 1959 e a Revolução Bolivariana”. In: Cahiers des 

Amériques Latines, v. 57, 2009. 

 

 

13ª Sessão (19/06) – Críticas internas à política externa dos EUA  

 Green, James. “Os latino-americanistas tomam posição” e “A Organização dos 

Estados Americanos e os Direitos Humanos”. In: Apesar de vocês: oposição à 
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ditadura brasileira nos Estados Unidos, 1964-1985. São Paulo: Cia. das Letras, 

2009. 

 Azevedo, Cecilia Silva. “A América Latina e os movimentos de dissenso nos EUA”. 

In: Diálogos, v. 16, n. 2, 2012. Disponível em 

http://www.dialogos.uem.br/index.php?journal=ojs&page=article&op=view&path

%5B%5D=612&path%5B%5D=pdf_485 

 Moll, Roberto. “A Commentary Magazine imagina a América e a Nação”. In: 

Imaginando o “outro” e a nação nas relações internacionais: Commentary 

Magazine, The New Republic e o intervencionismo dos EUA na Nicarágua e El 

Salvador (1977-1992). Tese (Doutorado em Relações Internacionais). Programa San 

Tiago Dantas, 2015. 

 

 

14ª Sessão (26/06) – Guerra às drogas e a política dos EUA para a América Central e o 

Caribe 

 

 Rodrigues, Thiago Moreira de Souza. “Estados Unidos, América Latina e o combate 

ao narcotráfico”. In: Tostes, Ana Paula; Resende, Erica Simone Almeida; Teixeira, 

Tatiana (org.). Estudos americanos em perspectiva: relações internacionais, 

política externa e ideologias políticas. Curitiba: Appris, 2013. 

 Dario, Diogo Monteiro. “A legitimidade da política de segurança democrática e a 

Doutrina de Segurança Nacional na Colômbia”. In: Contexto Internacional, vol. 32, 

n. 2, julho-setembro 2010. 

 Morales Oyarvide, César. “El fracaso de una estrategia: una crítica a la guerra 

contra el narcotráfico en México, sus justificaciones y efectos”. In: Nueva Sociedad, 

n. 231, jan-fev. 2011. 

 


